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A abordagem ecológica da percepção humana (Gibson, 1979) alargou-se pos-

teriormente a outras áreas da cognição, aprendizagem e controlo motor, através da

influência de vários autores (e.g., Kugler, Kelso, & Turvey, 1982; Kugler, Shaw, Vincente,

& Kinsella-Shaw, 1990; Turvey & Shaw, 1995). O contributo de Nicolai Bernstein

(Bernstein, 1967), relativamente à acção, e as ideias de Gibson relativamente à per-

cepção, deram origem a uma abordagem dinâmica da percepção e acção, unificada

teoricamente em inúmeros aspectos.

Um conceito básico dessa abordagem é a noção de constrangimento. Os sis-

temas de movimento humano englobam muitas componentes, com características

particulares, que constrangem a produção do sistema e a natureza das interacções

entre o sistema e o envolvimento. Por outro lado, as circunstâncias do envolvimento
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também actuam como constrangimento do sistema. Por exemplo, os ossos e as arti-

culações do nosso sistema locomotor permitem certos movimentos mas restringem

ou impedem outros. O corpo humano tem um número limitado de acções eficientes

para a locomoção porque a anatomia constrange as nossas opções. Se considerar-

mos uma acção como o andar, a natureza ou a inclinação da superfície irão também

constranger o padrão de andar. Esta é a noção básica de constrangimento.

Newell (1986) propôs um modelo baseado na noção de constrangimentos que

considera que o movimento emerge da interacção entre os constrangimentos do indi-

víduo (características pessoais), do envolvimento (características físicas e sociais do

envolvimento) e da tarefa a ser realizada (objectivos, regras e utensílios ou objectos

utilizados na realização da tarefa). Se algum destes constrangimentos se modificar o

movimento resultante irá também ser modificado. Os constrangimentos actuam como

elementos de pressão que restringem ou inibem certos movimentos e permitem ou

facilitam outros.

Do ponto de vista da segurança infantil a análise dos constrangimentos exis-

tentes é de fundamental importância. Por exemplo, uma mudança nos contrangimentos

individuais, como um aumento da altura, pode permitir à criança alcançar objectos

que lhe eram previamente inacessíveis; uma mudança nos constrangimentos do

envolvimento, como a mudança de um dia de sol para um dia de chuva, pode tornar a

tarefa de andar sobre uma tijoleira, previamente seca e agora molhada, mais difícil; e

a mudança num constrangimento da tarefa, como descer uma rampa com maior incli-

nação que a anterior, pode dificultar a descida, causando, em algumas situações, uma

mudança no padrão de locomoção, do andar para o deslizar. Deste modo, para criar

um envolvimento seguro para as crianças, precisamos de ter um bom conhecimento

dos constrangimentos existentes nas diferentes situações, uma vez que uma modifi-

cação, aparentemente pequena num determinado constrangimento pode, por vezes,

levar a uma situação de muito maior risco. Parece claro que alguns dos acidentes que

ocorrem nas crianças estão associados à modificação dos constrangimentos que ocorre

durante a infância e à velocidade de modificação desses constrangimentos. Existem

fortes razões para crer que a probabilidade de ocorrência de acidentes aumenta nos

períodos em que ocorrem rápidas mudanças corporais e nos estádios iniciais das

aquisições motoras. Deste modo, o comportamento de risco deve ser definido indivi-

dualmente tendo em consideração as características do sujeito, da tarefa e do

envolvimento.
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Percepção das affordances

O conceito de affordance é também fundamental para a abordagem ecológica

da percepção e acção. Gibson (1979) usou o termo affordance para descrever as

possibilidades de acção oferecidas ao organismo pelo envolvimento. De acordo com

Gibson, perceber uma affordance é perceber como podemos agir quando somos con-

frontados com um conjunto particular de condições do envolvimento.

As affordances podem ser oferecidas por objectos, superfícies, ou mesmo pes-

soas ou acontecimentos. Assim, uma cadeira pode possibilitar o sentar, uma superfí-

cie plana pode possibilitar andar, e um amigo pode possibilitar conversar. A percepção

das affordances é específica de cada indivíduo, o que constitui uma affordance para

uma pessoa pode não o constituir para outra. Por exemplo, uma cadeira com uma

altura confortável para um adulto se sentar pode não ser “sentável” para uma criança

sem a ajuda de um adulto. Uma perspectiva adequada da segurança infantil deve ter

em linha de conta este pressuposto de individualidade das affordances.

De acordo com a abordagem ecológica, o indivíduo guia a sua acção através

da percepção de affordances, e deste modo ele deve ser capaz de perceber a relação

entre as propriedades do envolvimento e o seu próprio sistema de acção. Nesta pers-

pectiva, as acções são escalonadas corporalmente (i.e., “body-scaled”), em termos

morfológicos e funcionais, sendo a percepção guiada por unidades intrínsecas relacio-

nadas com as capacidades de acção do indivíduo e por constrangimentos biomecânicos

individuais, e não por unidades extrínsecas ou medidas absolutas (Konczak, Meeuwsen,

& Cress, 1992) processadas cognitivamente a posteriori. O indivíduo em acção perce-

be o que é possível e o que é impossível no envolvimento, detectando propriedades

invariantes que especificam a sua acção. Essas propriedades invariantes determi-

nam, por exemplo, se um objecto está suficientemente próximo para ser alcançado,

se uma rampa é muito íngreme para descer, ou se um obstáculo é muito alto para

transpor. Assim, o envolvimento promove ou inibe certos comportamentos, ou orienta

a adequação de categorias de acção dependendo dos limiares de acção de cada

indivíduo. À medida que as crianças crescem estes limiares de acção vão mu-

dando, umas vezes de forma suave, outras vezes de forma abrupta. O tempo,

neste caso, não constitui uma variável uniforme, antes se apresentando como uma

grandeza variável, mais próxima da dinâmica maturacional e de aprendizagem.

A investigação da percepção das affordances foi orientada para diferentes ca-

pacidades de acção, tais como: subir escadas (e.g., Konczak, Meeuwsen, & Cress,

1992; Warren, 1984), agarrar (e.g., Cesari & Newell, 1999, 2000a, 2000b, 2002; Van

der Kamp, Savelsbergh, & Davis, 1998), sentar (e.g., Mark et al., 1990; Mark & Vogele,

1987), passar sobre fendas (e.g., Burton, 1994; Jiang & Mark, 1994), entre outras.
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Estes estudos sugerem que a percepção das affordances é, de certa forma, directa e

não faz uso, ou pelo menos não precisa de fazer uso, de processos cognitivos elabo-

rados. O “fit” entre organismo e envolvimento está bem documentado em animais

(e.g., Ingle & Cook, 1997; Michaels, Prindle, & Turvey, 1985), sendo correntemente

aceite que animais com sistemas nervosos bastante simples são precisos na percep-

ção das affordances de objectos relevantes no seu envolvimento.

Percepção de affordances nas crianças

A investigação com crianças indica que a percepção das affordances ocorre

relativamente cedo no nosso desenvolvimento (ver Ulrich, Thelen, & Niles, 1990),

embora não seja seguro afirmar que está completamente disponível à nascença. O

desenvolvimento motor no feto constitui um bom exemplo deste aspecto: o feto muda

de posição com frequência rodando no seu eixo corporal ou empurrando-se com as

pernas enquanto houver espaço uterino disponível. No entanto, verifica-se uma dimi-

nuição substancial das mudanças posturais à medida que a relação espaço uterino/

/tamanho do feto se modifica (Woolacott, Shumway-Cook, & Williams, 1989). Com

esta idade, as soluções prescritivas ou representacionais não parecem ser boas

candidatas para orientarem o comportamento, que parece emergir directamente dos

constrangimentos envolvimentais percebidos. De facto, não parece haver necessida-

de de invocar representações mentais de espaço e de movimento para compreender

o comportamento adaptativo in útero.

A necessidade da experiência

As crianças, desde o nascimento, são dotadas de capacidades perceptivas

e motoras que oferecem informação sobre o envolvimento e sobre a sua varia-

ção. No entanto, o sistema perceptivo não está maturo no momento do nascimento,

sendo necessário tempo para a maturação biológica e experiência para afinar a

competência perceptiva. Os efeitos combinados da maturação e da experiência

levam seguramente a uma melhor distinção dos aspectos do envolvimento, o que

pode acontecer de forma diferenciada para aspectos distintivos do envolvimento e

da própria acção. Alguns estudos sugerem fortemente que a experiência é de grande

importância para a percepção das affordances (e.g., Adolph, 1995;  Adolph, Eppler, &

Gibson, 1993; Klevberg & Anderson, 2002; Ulrich, Thelen, & Niles, 1990;  Zwart et al.,

2005).
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Experiências com adultos demonstram que a percepção dos limiares de acção

melhora com a prática. Sujeitos a quem foi permitido moverem-se de modo a explorar

as suas dimensões alteradas artificialmente mostraram uma variabilidade de movi-

mentos progressivamente menor e aumentaram a precisão na determinação dos limia-

res de acção (Mark et al., 1990). Adolph e Avolio (2000), numa tarefa de descida de

rampas, analisaram a adaptação de crianças de 14 meses à modificação das suas

dimensões corporais, manipulando o seu peso através da utilização de coletes leves

e pesados. Os resultados demonstraram que as crianças adaptaram os seus julga-

mentos perceptivos mas a recalibração em relação ao nível de risco não foi completa

-  as crianças mostram uma maior tendência para sobrestimarem as suas capacida-

des quando usavam os coletes pesados. Parece provável que a recalibração decor-

rente do crescimento natural das crianças e não provocada por uma modificação de

peso subitamente imposta, proporcione mais tempo para ajustamento às novas di-

mensões corporais, permitindo agir de forma mais adequada perante o envolvimento.

Contudo, o reajustamento adaptativo requer a adopção de comportamentos

exploratórios, como meio de afinamento perante uma modificação funcional ou

dimensional.

A importância da experiência nos estádios iniciais do desenvolvimento é realçada

pelo facto desta variável ser a principal predictora dos limiares de acção em crianças

pequenas. De facto, ao contrário do que acontece com os adultos, em crianças pe-

quenas raramente é encontrada relação entre as variáveis de escalonamento corpo-

ral e os limites de acção das crianças, assumindo a experiência e a perícia locomotora

um papel fundamental (ver Tabela 1).

Quando a tarefa apresentada às crianças apresenta características essencial-

mente locomotoras, a experiência e a perícia parecem ser determinantes, principal-

mente nas crianças mais novas, encontrando-se influência das variáveis morfológicas

nos grupos etários a partir dos 4 anos (e.g., Catela et al., in press; Van der Meer, 1997).

No entanto, nas acções manipulativas parece haver maior ambiguidade de

resultados. Estudos com acções simples de agarrar, guiadas visualmente (e.g., agar-

rar um cubo e deslocá-lo para outro local), apontam as variáveis de escalonamento

corporal como determinantes mesmo nas crianças (e.g., Barreiros & Silva, 1995; Cesari

& Newell 2000a; Van der Kamp et al., 1998). Por outro lado, em estudos com acções

um pouco mais complexas, para as quais as informações proprioceptivas, além das

visuais, são determinantes (e.g., pega do lápis para desenhar), não foram encontra-

das relações entre as variáveis de escalonamento corporal e os padrões de comporta-

mento adoptados em crianças (e.g., Patraquim, Barreiros, & Gonçalves, in press).

Existem algumas diferenças importantes entre crianças e adultos no que res-

peita às suas opções entre modos de acção e à estabilidade do comportamento. As
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Tabela 1. Variáveis críticas para algumas capacidades de acção em crianças e adultos.

Variáveis críticas 
Estudo Tarefa Amostra 

Morfológicas Funcionais 

Warren, 

1984 

Subir escadas Adultos jovens  Comprimento da perna  

Ulrich et al., 

1990 

Subir escadas Crianças de 8 a 25 

meses 

 Experiência 

locomotora (andar e 

subir escadas) 

Konczak et 

al., 1992 

Subir escadas  Adultos jovens e 

idosos 

Comprimento da perna 

(só para adultos 

idosos) 

Flexibilidade do tronco. 

Pico de força dos 

extensores da perna / 

peso corporal 

Adolph et al., 

1993 

Subir e descer rampas Crianças de 14 meses 

(andavam) e de 8 e 9 

meses (gatinhavam) 

 Experiência 

locomotora (para o 

grupo mais velho). 

Perícia locomotora 

(para o grupo mais 

velho).Tempo de 

latência. Exploração 

háptica 

Adolph & 

Avolio, 2000 

Descer rampas 

(manipulação do peso) 

Crianças de 14 meses 

que andavam 

 Experiência 

locomotora. Perícia 

locomotora. Actividade 

exploratória. 

Julgamento perceptivo 

Zwart et al., 

2005 

Passar sobre fendas Crianças dos 25 aos 

38 meses 

 Experiência 

locomotora 

Van der 

Meer, 1997 

Passar por baixo de 

um obstáculo (andar e 

correr) 

Adultos, bebés de 11 a 

15 meses, crianças de 

4 a 5 anos, e crianças 

hemiparéticas de 4 a 7 

anos 

Altura total (Não se 

encontrou um número 

 para os bebés mas 

nunca bateram na 

barreira) 

Velocidade de 

deslocamento. 

Grau de controlo 

postural 

Catela et al, 

in press 

Passar por baixo e por 

cima de um obstáculo 

Crianças de 4 e 5 anos Distância gancho-solo. 

Comprimento do 

membro inferior 

 

Barreiros & 

Silva, 1995 

Agarrar cilindros Crianças de 2 anos e 

de 4 ou 5 anos. 

Comprimento da mão 

e do “palmo” 

 

Van der 

Kamp et al., 

1998 

Agarrar cubos Crianças de 5, 7 e 9 

anos anos 

Tamanho da mão 

(“palmo”, largura e 

comprimento) 

 

Cesari & 

Newell, 

1999, 2000a, 

2000b, 2002 

Agarrar cubos (1999, 

2000a, 2000b) ou 

esferas (2002) 

Adultos jovens (1999, 

2000b, 2002) e 

crianças dos 6 aos 12 

anos (2000a) 

Comprimento e massa 

da mão 

 

Patraquim & 

Barreiros, in 

press 

Pega do lápis Crianças de 2 a 6 anos  Idade (estabilização do 

padrão de pega com a 

idade, 

independentemente da 

dimensão do lápis) 
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crianças tendem a exibir uma maior variabilidade de respostas, maior variabilidade

nos resultados do movimento, levam mais tempo a decidir e, por vezes, adoptam

categorias de acção intermédias e pouco eficientes quando se encontram próximo

dos seus limites de acção (Barreiros & Silva, 1995). É nestas zonas que os comporta-

mentos pouco eficientes e perigosos normalmente ocorrem. Quando um muro é muito

alto inibe o saltar, quando é suficientemente baixo promove o saltar, mas na zona de

fronteira há um aumento da incerteza que pode levar a um comportamento incorrecto

ou precipitado. Esta zona de fronteira é geralmente a mais insegura e, como já vimos,

a delimitação precisa das affordances necessita de experiência específica com cons-

trangimentos envolvimentais específicos. Surge, assim, um novo paradoxo: as crian-

ças podem experimentar comportamentos perigosos porque não têm experiência, mas

a aquisição de experiência é, em si mesma, uma via potencialmente perigosa.

Promoção das acções das crianças em envolvimentos seguros

O design de envolvimentos seguros implica o conhecimento de quais são as

situações de risco. Do ponto de vista da segurança infantil consideramos que o risco

está relacionado com a probabilidade de ocorrência de um acidente e com a gravida-

de desse possível acidente (ISO/IEC Guide 50, 2002). Assim, consideramos que um

contexto é de risco se a frequência de acidentes que aí ocorrem for muito maior que

noutros contextos, ou se a gravidade dos possíveis acidentes for muito grande, mes-

mo que a probabilidade de ocorrência seja pequena.

Para compreender quais os cenários mais comuns de risco para crianças de-

vemos analisar as estatísticas referentes aos acidentes infantis. A maioria dessas es-

tatísticas analisam sobretudo as causas de mortalidade infantil. A análise da mortali-

dade, apesar de ser inquestionavelmente importante, é limitada, na medida em que a

morte constitui apenas a ponta do iceberg relativo aos acidentes com crianças. Assim,

por cada morte registada calcula-se que existam 160 internamentos hospitalares e

cerca de 2000 admissões nos serviços de urgências, sendo incalculável o número de

acidentes que ocorrem em que felizmente não é necessário recorrer a um serviço de

saúde (Consumer Safety Institute, 2000). De acordo com o relatório “Priorities for Child

Safety in the European Union: Agenda for Action” (Vincenten, 2004) as principais cau-

sas de morte em crianças (dos 0 aos 14 anos) nos países da União Europeia são:

acidentes rodoviários, afogamento, homicídio, quedas, queimaduras e suicídio. Estas

causas parecem ser transversais a todos os estados membros. Dentro deste gru-

po, consideramos que o afogamento, as quedas e as queimaduras são os tipos

de acidentes que estão mais relacionados com a percepção do envolvimento por
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parte das crianças. Os dados relativos a estes tipos acidentes estão sintetizados na

Tabela 2.

A presença das crianças nos envolvimentos associados às causas de acidente

referidas constitui, à partida, uma situação de risco que deve ser controlada através

de uma supervisão adequada. Este aspecto é de importância fundamental, uma vez

que falhas na supervisão adequada têm sido identificadas como o factor trasversal a

uma série de acidentes com crianças (Morrongiello, 2005; Saluja et al., 2004).

Modificar o envolvimento ou o comportamento?

A prevenção de acidentes e a redução das lesões associadas a esses aciden-

tes pode ser feita de 3 formas: prevenindo a ocorrência do acidente através da redu-

ção da exposição ao perigo (i.e., prevenção primária); reduzindo a severidade das

lesões (i.e., prevenção secundária); ou reduzindo os efeitos a longo prazo das lesões

através do salvamento, tratamento ou reabilitação (i.e., prevenção terciária) (ISO/IEC

Guide 50, 2002).

A nível da segurança infantil, e tendo em vista a prevenção primária dos aci-

dentes, temos assistido a um debate acerca dos méritos relativos de modificar o

envolvimento (estratégias passivas) ou de modificar os comportamentos individuais

Tabela 2. Dados relativos a afogamentos, quedas e queimaduras e escaldões.

Causa 
Envolvimento 

associado 
Dados estatísticos Grupos mais vulneráveis 

Afogamento 

Superfícies com água 

(ex: mar, rios, lagos, 

banheiras e piscinas) 

2ª principal causa de 

morte em crianças 

nos países da UE 

Crianças de 1 a 4 anos e 

rapazes 

Queda 
Locais com diferentes 

níveis de altura 

4ª principal causa de 

morte em crianças 

nos países da UE. 

Principal causa de 

admissão nas 

urgências 

Crianças dos 0 a 4 anos e 

idosos 

Queimadura 

ou escaldão 

Objectos ou líquidos 

com temperaturas 

elevadas 

5ª principal causa de 

morte em crianças 

nos países da UE 

Crianças de 1 e 2 anos 

(principalmente 1 ano) e 

rapazes 

Nota: Dados estatísticos de Vincenten (2004), Rabiais e Nunes (2005) e Drago (2005).
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(estratégias activas), para reduzir o risco de acidentes. Os investigadores tentaram

desenvolver modos de diminuir a necessidade de supervisão criando diferentes for-

mas de intervenção para reduzir os riscos envolvimentais (e.g., barreiras de seguran-

ça para as escadas, para as piscinas, protectores de tomadas ou capacetes de bici-

cleta). No entanto, enquanto as crianças dependerem de alguém para fechar a barrei-

ra de segurança, para colocar o protector na tomada, ou para as lembrar de usar o

capacete de bicicleta, o estudo do comportamento do supervisor continuará a ser de

importância fundamental. Além disso as modificações do envolvimento podem levar,

por vezes, à compensação do risco (i.e., aumento dos comportamentos de risco como

resposta às modificações envolvimentais que reduzem o risco). Este comportamento

tem sido demonstrado nas crianças (e.g., Morrongiello, Walpole, & Lasenby, in press)

e nos pais, que permitem às crianças experimentar comportamentos de maior risco

quando usam equipamentos de protecção ou quando há modificações envolvimentais

para reduzir o risco (Morrongiello & Major, 2002). Assim, para alcançar os máximos

benefícios das estratégias envolvimentais devem existir, complementarmente, estra-

tégias activas para a prevenção de acidentes, como a divulgação da importância fun-

damental da supervisão, mesmo quando é utilizado equipamento de segurança. Como

Morrongiello (2005) salientou, nem todos os envolvimentos podem ser modificados

para reduzir o risco, e nem todos os comportamentos são fáceis de modificar. Assim,

ambas as abordagens devem ser vistas como complementares e igualmente impor-

tantes para a prevenção de acidentes.

Conclusão

As crianças estão continuamente a explorar o mundo. À medida que as suas

capacidades de acção se desenvolvem, a quantidade de oportunidades para explora-

ção aumenta, criando novas affordances. Uma redução das experiências actua em

direcção contrária. Provavelmente, as crianças mais novas não percebem as affor-

dances com tanta precisão como as mais velhas, tendo mais hipóteses de escolher

comportamentos errados, inadequados ou imprecisos. À medida que as crianças cres-

cem e os padrões fundamentais começam a estabilizar, a detecção das affordances

torna-se mais previsível. Nos períodos de rápidas modificações corporais alguns pa-

drões motores também sofrem grandes modificações. A combinação destes dois

factores (dimensões corporais e comportamento motor) influencia a forma como as

crianças percebem e agem no mundo.

Sabemos que a detecção das affordances é um processo baseado na experiên-

cia, mas ainda não sabemos como este processo ocorre na realidade. Por exemplo,
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as medidas de dimensões corporais têm sido consideradas pouco eficazes para iden-

tificar os limiares de acção de crianças muito novas com pouca experiência motora

(e.g., Adolph, Eppler, & Gibson, 1993). Numa perspectiva de desenvolvimento, variá-

veis como a altura ou a massa corporal, de forma isolada não são boas predictoras do

comportamento. De facto, escalonar o mundo parece uma solução plausível para ajustar

as acções quando a variabilidade entre os sujeitos é uma consequência da variabili-

dade da massa e da geometria. Isto não é o que se passa com crianças muito novas:

elas conseguem fazer uso de uma diversidade de soluções e essa é a principal fonte

da sua variabilidade comportamental. A informação que especifica as affordances deve

ser específica tanto das variáveis estruturais como dinâmicas das crianças e do

envolvimento. As diferenças desenvolvimentais nas capacidades de acção dinâmicas

parecem ser uma explicação promissora para a percepção das affordances.

Durante o processo de descoberta do que o mundo tem para oferecer a crian-

ça, por vezes, envolve-se em situações de risco. Em termos de segurança infantil será

importante determinar, não só como a criança percebe as affordances existentes nos

envolvimentos de risco, mas também como é que o adulto avalia o que constitui um

ambiente de risco para essa criança, uma vez que, nos primeiros anos, os envolvimentos

em que a criança se move são controlados e geridos pelos adultos. Para atingir este

objectivo devemos estudar a percepção das affordances em situações tão próximas

do real quanto possível, criando cenários naturalistas com diferentes constrangimen-

tos da tarefa, que retratem situações de risco a que a criança possa ser exposta. Um

melhor conhecimento das capacidades de acção das crianças e da avaliação dos

adultos nestes cenários, poderá ajudar os pais e os prestadores de cuidados a conhe-

cerem os diferentes factores de risco com que devem lidar nas diferentes situações,

de forma a que as crianças possam continuar a explorar activamente o mundo num

envolvimento cada vez mais seguro.

Gostaríamos de salientar que um envolvimento seguro não corresponde a um

envolvimento onde exista a ausência de risco. Não só porque isso seria algo bastante

difícil de conseguir, mas também porque acreditamos que existam resultados

desenvolvimentais positivos associados à experiência de situações de risco. Recen-

temente a literatura tem dado um grande ênfase à prevenção de acidentes, negligen-

ciando os aspectos positivos associados às situações de risco. No entanto, a explora-

ção, os desafios e a experiência de situações de risco têm um papel importante no

desenvolvimento da criança, na medida em que fornecem oportunidades valiosas de

aprendizagem, resolução de problemas e desenvolvimento de competências sociais.

Nas palavras de  Greenfield (2004): “In today’s society there appears to be an aversion

to risk; yet, without risk-taking we do not reach our potential” (p.1). De facto, a posição

dos pais e da sociedade, de extrema apreensão em relação aos aspectos da seguran-
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ça infantil, pode resultar num estilo parental superprotector e de aversão ao risco, em

que os possíveis riscos são exagerados e a precaução excessiva é fortemente promo-

vida. Esta atitude deverá levar à eliminação de experiências de risco válidas que

contribuiríam para o processo de desenvolvimento das crianças.

Como Eleanor Gibson (2003) referiu usando as palavras de Stevenson, “The

world is so full of a number of things” e as crianças são tão curiosas sobre todas elas

que é nosso dever ajudá-las no seu processo de descoberta, maximizando os benefí-

cios e minimizando os prejuízos.
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